
D
esde a década de 50,
período que iniciou a
industrialização brasi-
leira e que a região do

Grande ABC em São Paulo pas-
sou a ser reconhecida como um
dos mais importantes polos
econômicos e industriais do
país, que o serviço de transpor-
te por fretamento já figurava-se
como um poderoso aliado à dis-
posição dos colaboradores des-
sas empresas. 

Aliado, pois era o único
meio de transporte, como ain-
da é hoje, capaz de servir os
passageiros nos horários no-
turnos, tão necessários à ma-
nutenção das atividades, visto
que, com o encerramento das
operações do transporte públi-
co à meia-noite, seria impossí-
vel manter as empresas em
operação por 24 horas, fato
que persiste até os dias atuais.

Atualmente, o serviço de fre-
tamento é responsável pelo
transporte de 600 mil pessoas
na cidade de São Paulo e pela
retirada de 19,7 carros de circu-
lação com um único ônibus,
como aponta o estudo realizado
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assim os valores dos fretes e das
mercadorias, sendo assim: me-
nos carros, mais circulação e me-
nos investimentos em fretes. 

Hoje, os congestionamentos
trazem danos também às pes-
soas: o estresse e problemas
respiratórios. E o problema se
agravou numa proporção que
tem levado as pessoas a utiliza-
rem outros meios de locomoção,
como as bicicletas. E quanto é
saudável um ciclista circular pe-
las ruas inalando gases ofensi-
vos aos pulmões?

É visível que entramos num
circulo prejudicial: as cidades
se desenvolveram e precisam
de meios de transporte capa-
zes de agregar o modelo eco-
nômico: mais empregos, mais
desenvolvimento e mais tecno-
logia, no entanto, não temos
espaço físico nem planejamen-
to urbano. É passível de pensar
que podemos retroceder, para-
dos em congestionamentos.
Vejo o fretamento como um
aliado, se temos menos 19,7
carros em circulação, temos
menos gastos em combustíveis
e mais saúde à população. 
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Transporte por fretamento
aliado ao desenvolvimento

“VEJO O FRETAMENTO COMO UM ALIADO, SE TEMOS MENOS 19,7 CARROS EM
CIRCULAÇÃO, TEMOS MENOS GASTOS EM COMBUSTÍVEIS E MAIS SAÚDE”

pelo Instituto de Pesquisa LPM
para o Transfretur (Sindicato
das Empresas de Transportes de
Passageiros e para Turismo de
São Paulo e Região). Já no Esta-
do de São Paulo, o setor empre-
ga mais de 20 mil trabalhadores.

A partir dos números, pode-
mos mensurar e até discorrer
sobre os benefícios da modali-
dade de transporte à população
e ao meio ambiente. Aos usuá-
rios, ele proporciona conforto e
segurança. Ao meio ambiente:
com a retirada de 19 carros da
rua. E para analisar o tamanho
do problema que um veículo em
circulação traz, basta pensar
que um carro com motor 1.0 é
responsável pela emissão de 2,3
toneladas de CO2 ao ano. E ne-
cessário o plantio de 12 árvores
para minimizar tal dano. Ao re-
fletirmos que um ônibus trans-
porta, em média, 44 pessoas dia-
riamente, seriam 528 árvores
para serem replantadas.  

Ao entrarmos no cerne do de-
senvolvimento econômico, a falta
de mobilidade nos grandes cen-
tros urbanos fomenta o desperdí-
cio de combustível, encarecendo
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